
 

 

 

 

"Contribuir para a melhoria da qualidade do cuidado 

aos pacientes nos hospitais e demais serviços de saúde 

no país, por meio de um processo de acreditaçao."  

 

 

www.cbacred.org.br 

 

P A R T I C I P E !  

 

E S T Á  N A  H O R A   

D E  M U D A R  S E U S  

H Á B I T O S  

 

 

C O M E C E  L A V A N D O  

B E M  A S  M Ã O S  

As instituições tem um papel importante 
na conscientização de todos envolvidos 
no processo de cuidados ao paciente e 
na prática de medidas que previnam 
infecções.  
 
Abaixo voce pode conferir uma lista das 
medidas que devem ser tomadas pelas 
instituições: 
 

 Programa institucional de prevenção e 
controle de infeccções 

 

 Treinamento dos Profissionais 
 

 orientação a visitantes, fornecedores, 
voluntários e stakeholders em geral 

 

 Utilização de máscaras, proteções 
oculares, capotes ou luvas 

 

 Treinamento sobre o uso de materiais 
 

 Disponibilidade de materiais ne-
cessários como: sabão e desinfe-
tantes 

 

 Diretrizes gerais para higiene das 

mãos 

I N S T I T U I Ç Õ E S  D E  

S A Ú D E  
C O N S Ó R C I O  

B R A S I L E I R O   

D E  A C R E D I T A Ç Ã O  

 

LAVANDO AS MÃOS  

VOCE AJUDA NA  

PREVENÇÃO DE INFECÇÕES E  

DIMINUI O RISCO DE MORTALIDADE.  

 

R U A  S Ã O  B E N T O ,  1 3 .   

R I O  D E  J A N E I R O — R J   T E L : 2 1 - 3 2 9 9  8 2 0 0  



Quando os profissionais do hospital devem 

lavar as maos? 

 A resposta é Sempre! 

Abaixo voce pode conferir uma lista dos mo-

mentos em que a higienizacao deve ser feita:  

 No início e no fim do turno de trabalho. 

 Antes de preparar medicação. 

 Antes e após o uso de luvas. 

 De utilizar o banheiro. 

 Antes e depois de contato com pacientes. 

 Depois de manusear material contaminado, 

mesmo quando as luvas tenham sido usadas.  

 Antes e depois de manusear catéteres 

vasculares, sonda vesical, tubo orotraqueal e 

outros dispositivos. 

 Após o contato direto com secreções e matéria 

orgânica. 

 Após o contato com superfícies e artigos 

contaminados. 

 Entre os diversos procedimentos 

realizados no mesmo paciente. 

  Quando as m«os forem 
contaminadas, em caso de acidente. 

 Ao utilizar o banheiro. 

 Após coçar ou assoar nariz, 

pentear os cabelos, cobrir a boca 

para espirrar e manusear 

dinheiro. 

 Antes de comer, beber, e 

manusear alimentos. 

 Após manusear quaisquer resíduos. 

 Ao término de cada tarefa. 

 Ao término da jornada de trabalho.  

Não são só os profissionais que devem lavar as mãos. Cada pa-

ciente internado recebe cerca de duas visitas diárias.  

Os visitantes vem da rua e trazem consigo uma série de microor-

ganismos que podem desencadear infecções.  

Portanto, lembre-se de que quem visita também tem deveres,  

precisa lavar bem as mãos antes de entrar em contato com o pa-

ciente. 

P R O F I S I O N A I S  

Lembre-se:  

 

Todo paciente pode - e deve - 

perguntar à todos a sua volta 

se eles já lavaram as mãos. 

 

 

Não bastam água corrente e 

boa vontade.  

A higienização correta - que 

previne infecções - deve ser 

feita com sabão e água.  
 

LAVAGEM DAS MÃOS 

1. Retirar an®is, pulseiras e rel·gio. 

2. Abrir a torneira e molhar as m«os sem encostar na pia. 

3. Colocar nas m«os aproximadamente 3 a 5 ml de 

sabão. O sabão deve ser, de preferência, líquido e 

hipoalergênico. 

4. Ensaboar as m«os friccionando-as por 

aproximadamente 15 segundos. 

5. Friccionar a palma, o dorso das m«os com 

movimentos circulares, espaços interdigitais, 

articulações, polegar e extremidades dos dedos (o uso de 

escovas deverá ser feito com atenção). 

6. Os antebra­os devem ser lavados cuidadosamente, 

também por 15 segundos. 

7. Enxaguar as m«os e antebra­os em §gua corrente 

abundante, retirando totalmente o resíduo do sabão. 

8. Enxugar as m«os com papel toalha. 

9. Fechar a torneira acionando o pedal, com o cotovelo 

V I S I T A N T E S  
C O M O ?  

Veja abaixo como lavar suas mãos:  


